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Introdução  
 

A Fundação Museu do Douro tem como atribuições as atividades relacionadas com a 

prossecução dos seus fins, designadamente, a manutenção e a gestão do Museu da Região 

do Douro.  

Assim, a sua atividade é desenvolvida através do Museu do Douro entendido este como 

Museu de Território tendo por missão principal a de contribuir para elevar a região a um 

patamar de excelência apoiando, divulgando, inovando, alimentando e alimentando-se da 

paixão que os habitantes do Douro mantêm pela sua terra. 

Neste enquadramento a Fundação Museu do Douro, F. P. vem, no cumprimento dos seus 

Estatutos, apresentar, para apreciação e parecer, o Relatório de Atividades e Contas 

referente ao ano de 2019. 

Neste ano são de sublinhar: 

- O esforço de adensamento das ações dirigidas maioritariamente ao território, para os 

equipamentos dos diferentes municípios, para os seus agrupamentos de escola, com os 

parceiros da Rede de Museus do Douro e nos programas realizados com as associações e 

coletividades de diferentes geografias da Região Demarcada do Douro.  

- O dinamismo dos programas no edifício sede que se evidencia no aumento do número de 

exposições; no número de visitantes bem como no aumento das incorporações onde 

destacamos a nossa coleção que, neste ano, contou com 21.234 novos artefactos, 

provenientes quer de habitantes da região quer de entidades públicas. 

- A realização de 20 exposições nos diferentes concelhos da Região. 

- O trabalho de inventariação da paisagem vinhateira manteve o seu ritmo tendo-se 

incorporado na coleção do museu mais de 400 novas imagens do douro dos dias de hoje. 

- A banda promovida pelo museu Sons do Douro esteve em diferentes lugares da região bem 

como em presença nacional e internacional, realizando 28 concertos, assim como viu, os 
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seus documentários serem objeto de variados prémios e reconhecimento nacional e 

internacional. 

- O programa Identificar para Conservar, realizado pela equipa de conservação e restauro do 

Museu, em parceria com os municípios da RDD permite e permitiu que 11 objetos de valor 

patrimonial, sejam intervencionados e devolvidos à vida em cada um dos onze municípios 

que aderiram a este programa de intervenção e apoio.  

- O trabalho em rede foi fortemente estimulado e tendo sido relevante: na rede de Museus 

do Douro, hoje com 50 membros, em que teve uma atividade efetiva e consolidada com a 

preparação e realização de um acordo entre os vários parceiros da rede para o lançamento 

de um passaporte de descontos e vantagens comuns no ano que está a decorrer. Também 

na rede portuguesa de Museus do Vinho o Museu do Douro tem apoiado a sua organização 

e consolidação, já avançou com um plano de atividades para 2020, aprovado e em execução.  

- O programa de educação eu sou paisagem continuou e continua a tecer cumplicidades com 

os tecidos locais quer sejam associações ou bandas filarmónicas, grupos de professores ou 

educadores, através de diferentes programas. A título de exemplo são de ressaltar: 

¶ O trabalho com a população surda do agrupamento escolar de referência para a 

Língua Gestual na cidade de Peso da Régua;  

¶ O projeto de pesquisa e investigação partilhada para a 1ª infância com grupos de 

educadores e artistas das artes performativas;  

¶ Os programas de presença sequenciada junto de bandas filarmónicas na área da 

percussão e no trabalho de movimento e construção de cena; 

¶ Os diversos grupos de crianças, jovens, adultos e seniores que, ano após ano, tomam 

como recurso os programas de educação do Museu do Douro como motores de 

motivação, abertura e contacto com mais formas de ver o mundo e as paisagens;  

¶ A realização do encontro internacional sobre pesquisa e educação em Museus ς 

IMMER#2 realizado em parceria com o instituto de investigação em arte, design e 

sociedade da faculdade de B. Artes do Porto, e que tem reunido no Douro, 

especialistas de referência criando, neste campo específico, escala internacional no 

trabalho de ser paisagem.  
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As atividades programadas e realizadas obedeceram a uma planificação e execução muito 

rigorosas o que se traduziu em estabilidade, confiança e determinação na sua realização, 

uma vez que as mesmas não foram suspensas ou canceladas por falta de recursos para a sua 

execução, permitindo assim, potenciar as metas e resultados esperados.  

A apresentação de resultados positivos, pelo nono ano consecutivo, este ano no valor de 

нуΦрлоϵΣ ǎão a evidência da estabilidade orçamental que se vive não sendo fruto de mero 

acaso mas sim de práticas consistentes, profissionais e rigorosas, utilizadas pela Fundação na 

utilização dos recursos disponíveis.   

Tudo isto só foi possível, uma vez mais, com o esforço convergente dos Órgãos Sociais da 

Fundação com a Equipa do Museu, dos seus parceiros e colaboradores e na consolidação e 

reforço dos laços com todos os fundadores, com as várias autarquias e instituições que, em 

convergência de esforços, apostam no desenvolvimento da Região do Douro. 

 A todos deixamos o nosso sincero obrigado.  
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Património: coleções, arquivos e exposições 
 

Considerando o modo como o Museu deve cumprir as funções museológicas, o ano de 2019 

foi um ano de consolidação e, ao mesmo tempo, provocadoramente desafiante. A 

reorganização cirúrgica da exposição permanente e a implementação de visitas audioguiadas 

em diferentes línguas e acessibilidades funcionou muito positivamente junto do público, 

consolidando desta forma o papel do Museu em promover o conhecimento da Região do 

Douro. O trabalho com e para a comunidade passou igualmente por uma presença ativa no 

território através do programa de exposições itinerantes, reforçando elos com outros 

públicos. 

O plano de exposições temporárias foi também um exemplo dessa consolidação, resultante 

de produções próprias e parcerias como a estabelecida com o Museu do Abade de Baçal, 

para a exibição das ilustrações da autoria de Almada Negreiros, ou a Associação para o 

Museu Eduardo Teixeira Pinto, que permitiu mostrar as imagens desse fotógrafo 

amarantino. 

O fortalecimento desta linha de trabalho, que consolida a presença do Museu no território, 

foi seguido pelos desafios que se abriram na área da investigação e inventário das coleções, 

particularmente com a incorporação de um grande volume de bens culturais de diferentes 

naturezas e proveniências e a aquisição do programa de inventário adequado ao seu registo. 

2019 significou o fecho de um ciclo e a abertura de uma etapa com novas e estimulantes 

possibilidades de trabalho para os próximos anos. 
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Arquivo  

O trabalho desenvolvido pelo Museu do Douro em Arquivos assume um papel central no 

cumprimento da sua missão.  

άh aǳǎŜǳ Řƻ 5ƻǳǊƻΣ ŎǊƛŀŘƻ ǇŜƭŀ [Ŝƛ мнрκфтΣ Ŧƻƛ ŎƻƴŎŜōƛŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳ ƳǳǎŜǳ ŘŜ ǘŜǊǊƛtório, 

polivalente e polinuclear, vocacionado para reunir, conservar, identificar e divulgar o 

ǾŀǎǘƝǎǎƛƳƻ ǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻ ƳǳǎŜƻƭƽƎƛŎƻ Ŝ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƭ ŘƛǎǇŜǊǎƻ ǇŜƭŀ ǊŜƎƛńƻΧέ. 
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Durante, o ano 2019 foram tratados os seguintes ARQUIVOS: 

 

Arquivo da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro 

Em 2019 prosseguiu-se com o tratamento técnico do Arquivo da Companhia Geral da 

Agricultura das Vinhas do Alto Douro, resultando na descrição de 148 editais e na 

higienização de 35 livros de diferentes formatos. 
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Arquivo da Família Ferreira e Pereira de Lima 

Deu-se continuidade à descrição na base de dados Archeevo do Arquivo da Família Ferreira e 

Pereira de Lima.  

Desta ação resultou a inventariação de 258 documentos simples em Archeevo e a 

planificação/acondicionamento de 11 documentos com diversas dimensões e 

acondicionados em mapoteca. 

 

Arquivo da Casa do Douro 

Em janeiro de 2019 o Museu do Douro foi contactado pela Comissão Administrativa da Casa 

do Douro, para prestar apoio na pesquisa de documentação do Arquivo da Casa do Douro, 

organizado em 2008 pelo Museu do Douro. Apesar de ter sido publicado o inventário da 

documentação tratada nesta altura, o mesmo não estava acessível através de uma base de 

dados que permitisse uma pesquisa rápida a qualquer interessado. 

Neste sentido, e dada a importância deste arquivo para a história e estudo do Douro, iniciou-

se uma colaboração com a Casa do Douro que resultou até dezembro de 2019: numa base 

de dados de 8 197 unidades de instalação do Arquivo da Casa do Douro e um tratamento de 

conservação preventiva de 200 documentos que se encontravam contaminados com 

fungos. 
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Arquivo da Casal Agrícola de Cêver 

Parte deste arquivo foi doado ao Museu do Douro pelo representante dos herdeiros de 

Alexandrino  Borges Manta. 

A documentação, com datas entre 1859 e 1950, ocupa cerca de 0.79 metros lineares. É um 

conjunto documental pequeno e com várias lacunas, mas de grande interesse para o estudo 

da produção e comercialização de vinho do Porto. 

Este arquivo foi descrito ao nível do documento simples e registado em base de dados, 

contabilizando um total de 63 documentos. 
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Em 31 de dezembro de 2019, a ocupação da estanteria do depósito de documentação, com 

capacidade para 2.016 metros lineares (m/l), era o seguinte: 

 

Arquivos Grupos de fundos Estanteria ocupada 

(m/l) 

 

 

Arquivo Histórico 

Administração Central 382,2 

Administração Central 

Desconcentrada 

2,5 

Associações 2,0 

Empresas privadas 429,7 

Famílias e Pessoais 13,96 

Confrarias e Irmandades 0,5 

Arquivo intermédio Produção interna 82,16 

 Totais 913.02 

 

 

 

Nota: Aos metros lineares totais acresce cerca de 168,96/ml de livros de grandes dimensões acondicionados à 

parte das estanterias convencionais de arquivo, dentro do depósito 1. 

 

 

No que concerne à ocupação das 20 gavetas da mapoteca a situação é a seguinte: 

 

Mapoteca N.º Gavetas ocupadas 

Arquivo Histórico 7 Gavetas 

Coleções 9 Gavetas 

 Totais                                           16 
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Coleções - Museu do Douro 

Considerando os diferentes tipos de artefactos museológicos à guarda do Museu do Douro a 

gestão das coleções representa um desafio pela procura de formas de tornar mais acessível 

o espólio da instituição e também poder dar a conhecer as coleções do território.  

Em 2019, a coleção do MD teve um acréscimo de 21 233 incorporações, em diferentes 

regimes: 

Legados 

Casa do Vale 

Armas 4 

Vestuário 31 

Cerâmica 23 

Outros 21 
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Doações 

Noel Magalhães 

Itens de diferentes tipologias: slides, fotografias impressas, negativos, provas 

fotográficas e postais 

13 

191 

Família Manta Mergulhão 

Objetos de cariz litúrgico  33 

Pinturas 2 

Livros de registo, manuscritos 10 

Documentos 63 

Alexandre de Sousa Pinto 

Rótulos  4 

Documentos 2 

António Barreto 

Fotografias impressas em grande formato  51 

Concurso Internacional de Fotografia  

Imagens digitais premiadas 32 

Depósito 

IVDP 

Zincogravuras, desenhos de Mirão, rótulos 

complementares. Cartazes, álbuns com 

fotografias Alvão, fotografias várias  

7 446 

Aquisição 

Fotografias projeto EDP 

Fotografias de Duarte Belo  200 

Fotografias de Egídio Santos 121 
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Biblioteca  
 

Em 2019, cumprindo com o objetivo de criar uma biblioteca especializada sobre o Douro, 

agricultura e vitivinicultura, mais de acordo com a Missão do Douro fez-se uma seleção geral 

dos livros existentes, retirando todos aqueles que não se enquadravam. 

Esta seleção centrou-se no Fundo Geral e não foram incluídas as doações e depósitos feitos 

à biblioteca. Cerca de 130 livros relacionados com arte e lazer foram transferidos para o 

Serviço Educativo do Museu do Douro. 

Procedeu-se ao abate de 1.064 livros e em colaboração com a Biblioteca Municipal de Peso 

da Régua participou-se na Feira do Livro Usado, uma iniciativa com fins solidários a favor dos 

soldados da paz, e ofereceram-se os 1.064 livros que integram o espólio da Biblioteca 

Municipal. 

Importa referir a doação de Ana Veríssimo de 14 livros referentes à temática da 

vitivinicultura. 
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Exposições  
 

No ano de 2019 o Museu do Douro realizou/manteve um total de TRINTA E DUAS 

exposições: OITO na sede do Museu do Douro, VINTE pela Região Demarcada do Douro e 

QUATRO por todo o País. 
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VISITANTES 

 

54.139 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exposições Permanente ς Douro Matéria e Espírito  

Sendo o elemento central de visita ao Museu do Douro uma vez 

que constitui o primeiro contacto do visitante com a Região, em 

2019 mereceu especial cuidado: 

¶ a diversificação de conteúdos prevista centrou-se na 

revisão e melhoria das bases de dados das quintas e das castas; 

¶ a dinamização da coleção e do circuito de visita com o projeto do trimestre. Trata-se 

de uma vitrina temática cujo objetivo é divulgar elementos da coleção MD ou 

incorporações a destacar.  
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Exposições Temporárias 

Dando continuidade à calendarização anual de exposições temporárias, durante o ano de 

2019 foram apresentadas ao público sete exposições na sede do Museu do Douro., 

distribuídas pela sala de exposições temporárias e galeria. 
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VISITANTES 

 

2 722 

 

 

 

 

 

Alto Douro, visão demarcada | Dominique Pichou | Museu do Douro | 1 de janeiro a 19 de 

março 

Exposição resultante da vinda regular do pintor ao Douro, desde há 

cerca de dez anos. Ficando hospedado numa quinta em Vacalar, 

familiarizou-se com a geometria rigorosa das paisagens vitícolas 

durienses, que se reúne nesta mostra composta por 16 óleos sobre 

tela, 25 desenhos e um políptico formado por desenhos sobre papel. 
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VISITANTES 

 

7 328 

 

 

 

Fábulas, desenhos de Almeida Negreiros | Museu do Douro | 23 março a 20 maio  

Exposição de 22 desenhos de Almada Negreiros, quase todos de 1936. 

A coleção, pertencente ao Museu do Abade de Baçal (Bragança), foi 

em grande parte realizada para a ilustrŀœńƻ Řŀ ƻōǊŀ άCłōǳƭŀǎέΣ Řŀ 

autoria de Joaquim Manso, um poeta e escritor, também conhecido 

pela sua atividade enquanto jornalista. Com esta exposição 

pretendeu-se dar ao público local a oportunidade de contactar com a obra de um autor 

nacional de referência, exposto nos principais museus nacionais. A expografia realizada foi 

posteriormente cedida ao MAB a pedido dessa instituição. 
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VISITANTES 

 

14 679 

 

 

 

 

Por onde Ando, Gracinda Marques| Museu do Douro | 7 de junho a 15 de setembro  

Exposição retrospetiva da obra de Gracinda Marques centrada no 

território duriense. Aqui se reuniram a obra gráfica, desenho e 

pintura produzida pela autora entre 1975 e 2018, contando com 

obras de coleções públicas e privadas. 
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VISITANTES 

 

9 929 

 

 

 

 

Aos Olhos de Eduardo | Eduardo Teixeira Pinto | Museu do Douro | 20 de setembro a 25 

de novembro. 

Exposição da autoria do fotógrafo amarantino Eduardo Teixeira 

Pinto, composta por 70 fotografias premiadas, a preto e branco, 

representativas do percurso do autor. Foi criada para fazer um 

percurso itinerante pela Região da Galiza, tendo sido apresentada 

pela primeira vez no Museu Municipal de Ourense, em junho de 

2014. Na apresentação no Museu do Douro, além das imagens incluíram-se um conjunto de 

máquinas fotográficas do autor e outros objetos associados ao seu percurso. 
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VISITANTES 

 

468 

 

 

 

Project: Mirror FACE TO FACE 2019 | Museu do Douro | 7 de junho a 22 de julho 

Projeto organizado pelo Centro Unesco de Vicenza (Itália), com 

curadoria de Nuno Canelas e Valeria Bertesina. Este programa foi 

desenhado com duas exposições de obra gráfica em simultâneo, 

uma em Portugal e outra em Itália (Villa Caldogno, da autoria do 

arquiteto Andrea Palladio). Contou com a participação de cerca de 

53 artistas, metade portugueses e outra parte italianos, expondo cada um uma obra 

selecionada. 
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VISITANTES 

 

383 

 

 

 

 

5.ª Global Print 2019 | Museu do Douro | 2 de gosto a 30 de setembro 

Associada à Bienal da Gravura, este é também um evento 

internacional de arte gráfica onde se expõem inúmeras obras 

representativas da gravura tradicional, mas também muitos 

exemplos de renovadas tendências da gravura digital e dos novos 

media ao seu dispor, instalações, etc. Grande virtuosismo dos seus executores e 

demonstração do campo aberto à gravura pelas novas linguagens híbridas e técnicas não 

tóxicas e sobre o seu impacto inovador no contexto da Arte Contemporânea. A mostra 

incluiu 65 obras de diferentes autores e nacionalidades. 
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VISITANTES 

 

168 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ci.clo ς Bienal de Fotografia do Porto 19 | Museu do Douro | 12 de outubro a 8 de 

dezembro 

Sob o tema Adaptação e Transição esta coletânea, onde se reúnem 

os artistas Chana de Moura, Cláudio Reis, Dinis Santos, Duae 

Collective, Lisa Hoffmann, pretendeu-se contribuir para o debate 

sócio-ecológico no domínio da cultura visual, apoiada na urgência de 

se desenvolverem novas formas de relacionamento humanos-

natureza, que suportem a estabilidade do meio ambiente e da biodiversidade. O grupo de 

artistas com distintas formações, revelam-nos diferentes perspetivas na abordagem das 

questões ecológicas, sejam espirituais, sociais ou políticas. As diversas propostas, envolvem 

fotografia, som e vídeo, formando um campo estético rizomático de figuras adaptadas e em 

transição. A experiência que se pretende atingir não tenciona ser ideal nem definitiva, mas 

apenas um convite a estabelecer outros níveis de interconectividade, novas possibilidades 

de significado que se mantém, naturalmente, em aberto. 
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VISITANTES 

 

1 224 

 

 

 

 

 

 

Concurso Internacional de Fotografia: Douro Património Contemporâneo ς ARQUITETURA 

| ARTE | IMAGEM | Museu do Douro | 2 a 31 de dezembro 

Exposição resultante do concurso internacional de fotografia com o 

mesmo nome, promovido em 2018 com o apoio mecenático da EDP, 

cujo tema central eram as barragens do Douro. Apresentaram-se ao 

público as séries fotográficas dos três vencedores, num total de 32 

imagens, distinguindo-se o conjunto do segundo vencedor, 

composto pelos trabalhos originais em positivos de vidro e alumínio, juntamente com um 

vídeo ilustrando o processo fotográfico empregue. 
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Exposições itinerantes  

No âmbito do programa anual de itinerâncias privilegiaram-se os espaços existentes na RDD, 

mas procurou-se também levar para fora da Região o que aqui se produz. Trata-se de um 

esforço de divulgação do nosso território que contribui também para reforçar a marca 

Douro, potenciando as futuras visitas ao território. Destaca-se aqui a colaboração com o 

projeto "O Mundo do Vinho", que permitiu levar uma exposição ao Museu Nacional 

Machado de Castro, em Coimbra. Em termos de política, optou-se por reduzir o número de 

exposições disponíveis, uma vez que algumas percorreram já toda a região e outras estão já 

datadas ou em mau estado, tendo sido retiradas de circulação. 

Refira-ǎŜ ŀƛƴŘŀ ƻ ŀǇƻƛƻ ƴŀ ǎŜƭŜœńƻ ŘŜ ƛƳŀƎŜƴǎ ǇŀǊŀ ŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ŘŜ άŎǳōƻǎέ ǉǳŜǊ ǇŀǊŀ ŀ 

exposição de ar livre da Régua Cidade do Vinho, realizada no AUDIR, quer para a exposição 

no Jardim Botânico da Universidade de Coimbra. 

Assim, em 2019 foram conduzidas pelo território as seguintes exposições: 
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VISITANTES 

 

5 014 

 

 

 

Douro, Georges Dussaud 

É um trabalho do fotógrafo Georges Dussaud realizado nos anos 80 

e em 2012 sob a forma de reportagem fotográfica. Contou, 

inicialmente, com cerca de 70 fotografias e constitui um 

importante documento das paisagens e gentes do Douro, cujas 

últimas décadas transformaram profundamente. Hoje este espólio é constituído por 92 

fotografias. A exposição, realizada em parceria com a Liga dos Amigos Douro Património 

Mundial, foi integrada na coleção do Museu do Douro a pedido do Fotógrafo. Esteve exposta 

em: 

¶ Coimbra | Museu Nacional de Machado de Castro | 8 de outubro a 10 de novembro. 
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VISITANTES 

 

4 432 

 

 

 
Nove Meses de Inverno e Três de Inferno | por João Pedro Marnoto 

Exposição que resulta do trabalho produzido por João Pedro 

Marnoto na região de Trás-os-Montes e Alto-Douro focando o 

mundo rural, num paralelo e confronto com a realidade 

contemporânea. O projeto é formado por uma série fotográfica, 

um filme e uma publicação. 

 

Esteve patente: 

¶ Figueira de Castelo Rodrigo | Casa da Cultura | 17 de janeiro a 24 de março; 

¶ Lamego | CIMI  | 12 de abril a 16 de junho; 

¶ Bragança | Museu Abade de Baçal | 2 de julho a 22 de setembro; 

¶ Alfândega da Fé | Centro Cultural Mestre José Rodrigues | 2 de outubro a 31 de 

dezembro. 
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VISITANTES 

 

1 313 

 

António Menéres: Percursos pela Arquitetura Popular no Douro 

Exposição fotográfica, composta por 63 imagens recolhidas pelo 

arquiteto António Menéres ao longo de várias décadas a partir da 

sua participação no Inquérito à Arquitetura Popular em Portugal, 

em finais dos anos 1950. Esteve exposta: 

 

¶ S. João da Pesqueira | Biblioteca Municipal |12 de dezembro de 2018 a 10 de 

fevereiro; 

¶ Vila Flor | Centro Cultural | 29 de março a 26 de maio; 

¶ Peso da Régua | AUDIR | 5 de junho a 24 de julho;  

¶ Santa Marta de Penaguião | Auditório Municipal | 1 de setembro a 4 de dezembro. 



45 
 

VISITANTES 

 

4 725 

 

 
 

  

Via estreita | por Carlos Cardoso 

Exposição de fotografias de diferentes linhas desativadas ao longo 

da Linha do Douro, nomeadamente das linhas do Tâmega, Corgo, 

Tua e Sabor, da autoria de Carlos Cardoso. Esteve exposta nos 

seguintes locais: 

¶ Mirandela | Museu Armindo Teixeira Lopes | 5 de janeiro a 

11 de março; 

¶ Torre de Moncorvo | Biblioteca | 28 de março a 26 de junho; 

¶ Resende | Museu Municipal | 13 de julho a 29 de setembro; 

¶ Vila Real | Museu de Numismática | 26 de outubro a 31 de dezembro. 
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VISITANTES 

 

633 

 

 

 

 

Alto Douro, visão demarcada | por Dominique Pichou 

Exposição resultante da vinda regular do pintor ao Douro, desde 

há cerca de dez anos. Ficando hospedado numa quinta em 

Vacalar, familiarizou-se com a geometria rigorosa das paisagens 

vitícolas durienses, que se reúne nesta mostra composta por 16 

óleos sobre tela, 25 desenhos e um políptico formado por 

desenhos sobre papel. Esta exposição esteve patente: 

¶ Tabuaço | MIDU | de 8 de maio a 1 de julho; 

¶ Armamar | Salão Nobre da Câmara Municipal |4 de julho a 16 de setembro; 

¶ Mêda | Casa da Cultura | 21 de setembro a 24 de novembro. 
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VISITANTES 

 

489 

 

 

Douro à tua frente |por Sobral Centeno 

70 anos de passagens por terras Durienses, como o Rio aqui ao 

lado, o Douro à tua frente ou Douro aqui tão perto, são temas 

para desenvolvimento/abordagem para a exposição no Museu do 

Douro, com trabalhos que vão do desenho à pintura, passando por 

registos fotográficos. Experiências que retomam vivências do meu 

passado/presente nas agrestes terras do Douro. É também uma homenagem à família dos 

meus avós e pais oriundos das terras de Riodades, Mondim da Beira, Mata de Lobos e suas 

gentes. 

¶ Tabuaço | MIDU |1 a 27 de janeiro; 

¶ Vila Nova de Cerveira | Bienal de Cerveira | 9 de fevereiro a 6 de abril. 
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VISITANTES 

 

45 

 

 

 

Memórias de um olhar |por Noel Magalhães 

Homenagem ao trabalho do fotógrafo duriense Noel de 

Magalhães com uma exposição retrospetiva do seu 

trabalho. A mostra resulta de uma seleção criteriosa dos 

trabalhos doados pelo fotógrafo ao Museu e Câmara 

Municipal da Régua. Inaugurada na sede do Museu do 

Douro em 2015. Esteve exposta no seguinte local: 

¶ Carrazeda de Ansiães | CITICA | 6 de abril a 2 de junho. 
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VISITANTES 

 

483 

 

 

 

 

Douro, lugar de um encontro feliz | por António Barreto 

Da exposição constam 55 fotografias a cores e a preto-e-branco, 

mostrando a diversidade de pontos de vista e de impressões 

proporcionada pela Região, com particular foco nas vinhas, no 

vinho, no rio e nos socalcos e encostas dos vales do Douro e seus 

afluentes. Nesta região ocorreu, durante séculos, um encontro feliz 

entre trabalhadores, lavradores e comerciantes, entre portugueses e estrangeiros (ingleses, 

ŜǎŎƻŎŜǎŜǎΣ ƘƻƭŀƴŘŜǎŜǎΧύΣ ŘŜ ǉǳŜ ǊŜsultou a produção de um vinho de excelência e uma 

paisagem única. Esta última, de excecional beleza, é o resultado de um enorme esforço 

humano de trabalho, cuidado e disciplina. Assim como é testemunho de capítulos 

importantes da história de Portugal e do seu comércio. Esteve exposta em: 

¶ Vila Real | Palácio dos Condes de Amarante | 25 de março a 5 de abril. 
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VISITANTES 

 

8 145 

 

 
 
 
 

Arquiteturas da Paisagem Vinhateira 

 ! ŜȄǇƻǎƛœńƻ ά!ǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀǎ Řŀ tŀƛǎŀƎŜƳ ±ƛƴƘŀǘŜƛǊŀέ ǊŜǎǳƭǘŀ Řƻ 

trabalho de inventariação das manchas exemplares de socalcos 

tradicionais da região duriense, realizado pelo Museu do Douro. O 

objetivo é sensibilizar os visitantes para a importância patrimonial, 

cultural e histórica das arquiteturas tradicionais da vinha, que constituíram o principal 

elemento da classificação da região vinhateira do Douro como Património Mundial, em 

2001. Esteve exposta nos seguintes locais: 

¶ Peso da Régua | AUDIR | 4 a 9 de junho; 

¶ Tabuaço | MIDU | 12 de julho a 28 de agosto. 

 



51 
 

VISITANTES 

 

123 

 
 

 

 

 

Por onde Ando | Gracinda Marques 

Exposição retrospetiva da obra de Gracinda Marques centrada no 

território duriense. Aqui se reuniram a obra gráfica, desenho e 

pintura produzida pela autora entre 1975 e 2018, contando com 

obras de coleções públicas e privadas. 

¶ Resende | Museu Municipal | 22 de novembro a 31 de dezembro. 
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Atividades de disseminação cultural  
 

Incluem-se aqui a participação em dias comemorativos e outras atividades/ações que visam 

aproximar o Museu do Douro da sociedade em que se insere. Sempre que possível o Museu 

do Douro aderiu a essas solicitações, refletindo-se a sua atividade nas seguintes ações:  
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Dia do Duriense no Museu do Douro | Durante o ano de 2019 o Museu do Douro continuou 

a discriminar positivamente todos os residentes/naturais da Região Demarcada do Douro 

com a oferta do bilhete de ingresso aos sábados. 

 

 

Sons do Douro | Durante o ano de 2019 o projeto musical Sons do Douro realizou dezenas 

de concertos, workshops e palestras de apresentação do projeto 897 Km de Douro, 

continuando desta forma o trabalho de promoção e valorização da cultura duriense, através 

da sua singularidade musical, veiculado pela necessidade permanente de inovar e 

apresentar novos conteúdos musicais ao seu trabalho.  

¶ Lamego | Teatro Ribeiro Conceição | 16 de janeiro; 

¶ Vila Nova de Gaia | Real Companhia Velha | 22 de fevereiro; 
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¶ Peso da Régua | AUDIR | 9 de março; 

¶ Peso da Régua | Escola Araújo Correia | 20 de março; 

¶ Bouchemaine | França | 11 de maio; 

¶ Lamego | 17 de maio; 

¶ Leiria | Moinho do Papel | 19 de maio; 

¶ Santa Marta de Penaguião | S. João de Lobrigos | 31 de maio; 

¶ Peso da Régua | 8 de junho; 

¶ Guarda | 18 de junho; 

¶ Porto | 19 de junho; 

¶ Alijó | Pinhão | 19 de junho; 

¶ Tabuaço | 21 de junho; 

¶ Penedono | 2 de junho; 

¶ Barcelos | Barroselas | 28 de junho; 

¶ Canelas | Peso da Régua | 19 de julho; 

¶ Peso da Régua | 4 de agosto; 

¶ Carrazeda de Ansiães | 7 de agosto; 

¶ Lamego | Teatro Ribeiro da Conceição | 24 de agosto; 

¶ Peso da Régua | Estação caminho de ferro | 6 de setembro; 

¶ Viseu | 19 de setembro; 

¶ Faro | Alporchinhos | 25 de setembro; 

¶ Brito | 5 de outubro; 

¶ Peso da Régua | 13 de novembro; 

¶ Carrazeda de Ansiães | 30 de novembro; 

¶ Cinfães | 7 de dezembro; 

¶ Fernoselle | Espanha | 27 de dezembro; 

¶ Mogadouro | 27 de dezembro. 
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ESPECTADORES 

 

2 655 

 

767Miles to Bristol | Dando sequência ao projeto 897 Km de Douro, realizado em 2017 e 

2018, cujos resultados têm sido extremamente gratificantes com a atribuição de vários 

prémios ao documentário produzido e apresentações em festivais. Em junho de 2019 

realizou-se o 2.º capítulo do projeto do Sons do Douro, agora em Bristol, no qual foi possível 

realizar um roteiro | encontro de Folk Music com as comunidades locais, justificando-se esta 

ligação da região do Douro e Bristol pela fortes relações seculares estabelecidas, desde o 

séc. XVII, através do comércio do Vinho do Porto para um dos portos mais relevantes do 

Reino Unido nas trocas comerciais entre os dois países.  

Durante a realização do projeto 767 Miles to Bristol foi possível concretizar um conjunto 

alargado de atividades musicais e performativas nos locais e espaços previamente 

identificados com os parceiros do projeto em Bristol (Bristol Oporto Association e Bristol City 

Council), nomeadamente concertos de rua, workshops e recolha documental e videográfica 

para o próximo documentário e caderno de viagem a apresentar em 2020.   
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897 KM de Douro | Durante o ano de 2019 o documentário 897 Km de Douro foi 

apresentado e distinguido em festivais e ciclos de cinema, que têm permitido exibir e 

valorizar o trabalho realizado. Destacámos neste âmbito as apresentações realizadas.  

¶ Barcelona | Espanha | 30 de janeiro; 

¶ Barcelona | Espanha | 11 de junho; 

¶ Toro | Espanha | 14 de junho; 

¶ Alicante | Espanha | 4 de agosto; 

¶ Zamora | Espanha | 19 de novembro; 

¶ Barcelona | Espanha | 2 de dezembro. 
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ESPECTADORES 

 

40 

 

VII Douro Filme Festival | Museu do Douro | 2 de fevereiro  

Estreia do VII Douro Filme Festival no Museu do Douro e 

lançamento do VII Douro Filme Festival.  

Até à presente edição, a 8ª, são 55 filmes 

realizados no âmbito do Festival, com 

realizadores de 16 nacionalidades 

diferentes (Portugal, Brasil, México, EUA, 

Chile, Finlândia, Polónia, Alemanha, 

França, Itália, Espanha, Angola, Austrália, 

Macau, Taiwan e Japão), dos 5 

continentes. Mais de uma dezena de 

exposições, de fotografia, pintura e cine-

instalação. Conferências e workshops. 

Mais de 100 filmes Super 8mm projetados 

em espaços emblemáticos como o Cinema 

Batalha, o Salão Nobre do Ateneu 

Comercial do Porto, o Consulado de 

Portugal em Macau e Hong Kong, o Teatro 

D. Pedro V em Macau, o Cineclube do 

Porto, a OPPIA, o Museu do Douro e, nos 

dois últimos anos, o Salão Árabe do Palácio da Bolsa. 
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PARTICIPANTES 

 

32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios | 18 abril, comemorado 

no Museu do Douro em parceria com o ICOMOS e a Liga dos Amigos 

do Douro Património Mundial, com a apresentação e discussão da 

Carta de princípios ICOMOS/IFLA Paisagem rural como património, 

cuja edição foi apoiada pelo Museu, entre outras entidades. 

 

Dia Internacional dos Museus | Museu do Douro | 18 de maio. Teve como tema: Museus 

como centros culturais: o futuro da tradição. Além da habitual abertura gratuita do Museu 

ao público, assinalou-se a data com a recolha de memórias do comércio tradicional da 

Régua, pensando assim no futuro da tradição. 
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PARTICIPANTES 

 

40 

 

 

 

Jornadas Europeias do Património | 27, 28 e 29 de setembro sob 

o tema Artes, Património e Lazer. O Museu associou-se ao 

Município de Armamar na organização de uma conferência sobre 

Conservação Preventiva, realizada no dia 27 de setembro, em 

Armamar. 
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Dia do Museu do Douro ς Comemoração do vigésimo primeiro-primeiro  aniversário da 

aprovação da Lei 125/97 de criação do Museu do Douro | 2 de dezembro ς No âmbito 

desta comemoração foi preparado um programa com vários momentos festivos, sendo o 

primeiro a entrega do título de Fundador Honorário, materializado numa escultura criada 

pelo Escultor Norberto Jorge e em parceria com a Faculdade de Belas Artes da Universidade 

do Porto, a quatro individualidades que em muito contribuíram para a continuidade do 

Museu do Douro: Noel Magalhães, Jorge Monteiro, Luciano Vilhena Pereira e Manuel 

Novaes Cabral. 

Foi, ainda, inaugurada a exposição resultante do concurso internacional de Fotografia: Douro 

Património Contemporâneo ς Arquitetura | Arte | Imagem. 
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Ações museológicas e patrimoniais no território 

Para além do programa de exposições itinerantes o Museu do Douro esteve no território 

numa série de ações, das quais se destacam as ações de preservação e de apoio aos núcleos 

museológicos da região e ações de formação. 
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Conservação ς restauro  

A inclusão desta área de trabalho no circuito da visita ao Museu permitiu que ao longo do 

ano de 2019 se estabelecessem múltiplos diálogos com o público mais interessado. Tal facto 

contribui para sensibilizar os visitantes para os conceitos básicos da prática da conservação e 

restauro científica e sustentável. Esta disseminação foi reforçada com a manutenção de uma 

άƳƻƴǘǊŀέ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ŜȄŜŎǳǘŀŘƻǎΣ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘƻǎ ŘŜ ƭŜƎŜƴŘŀ Ŝ ǾƝŘŜƻǎ 

documentais. 
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Projeto Identificar para Conservar, que se vem desenvolvendo de forma contínua desde 

finais de 2015, foram terminadas mais peças e apresentados os seus resultados, bem como 

se avançou nas propostas de intervenção de outros artefactos mais complexos. Os trabalhos 

realizados no presente ano foram: 

Alijó ς Bomba de trasfega. Realizou-se a intervenção de restauro do objeto e devolução ao 

Núcleo Museológico Favaios, Pão e Vinho. 

Freixo Espada à Cinta ð Rabeca Chuleira, instrumento musical. Exposição do objeto a par do 

documentário da intervenção no instrumento. Entrega do objeto à tutela. 

Peso da Régua ð Escultura Cristo Morto na Cruz. Realizou-se a intervenção de restauro da 

obra. 

São João da Pesqueira ð Escultura, madeira policromada. Conceção de plinto para 

restituição do posicionamento vertical da obra. Exposição da obra a par de imagens antes da 

intervenção.  

Tabuaço ð Relógio Rijomax. Realizou-se uma reunião com a tutela para redefinição do 

programa de trabalhos. Tendo a tutela manifestado interesse que a intervenção decorra em 

Tabuaço, foi produzida uma proposta que contemplou este condicionamento. 

Vila Flor ð Pintura «Deixai vir a mim as criancinhas», de autor desconhecido. Início da 

intervenção de restauro na pintura sobre tábua. 

 

Mantiveram-se as ações de conservação preventiva (higienização, reacondicionamento) 

enquadradas na manutenção da coleção em reserva e em exposição acompanhadas de 

recolha de dados, reprogramação e manutenção do equipamento de monitorização 

ambiental. 

Realizaram-se de 75 diagnósticos enquadrados no processo de verificação do estado de 

conservação do espólio emprestado para exposições temporárias, com introdução da 

informação recolhida na base de dados. 
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Desinfestaram-se aproximadamente 4 m3 de bens culturais por anóxia com azoto, de entre 

os quais livros, objetos etnográficos e artísticos. 

Realizaram-se visitas e deslocações técnicas, nomeadamente:  

Lamego |Hospital de Lamego |20 de março|  realização de levantamento radiográfico a uma 

escultura de madeira policromada de São João da Pesqueira e a uma pintura sobre madeira 

de Vila Flor; 

Peso da Régua | Igreja Matriz de Peso da Régua |13 de maio |reavaliação do estado de 

conservação da pintura do altar principal e avaliação do espólio da capela de Santo António; 

Alijó | Adega Cooperativa de Favaios |17 de junho | consultoria sobre preservação do painel 

azulejar da fachada principal da instituição; 

Alijó |  Teatro de Favaios | 7 de agosto | avaliação e prestação de consultoria sobre 

preservação da tela de boca de cena do Teatro da Vila; 

Alijó | Núcleo de Museológico Perafita | 21 de outubro | participação na sessão de 

documentação fotográfica da coleção de ex-votos daquela instituição. 
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Rede de Museus do Douro (MuD) 

Durante o ano de 2019 manteve a sua atividade regular, delineando estratégias para o seu 

funcionamento. Manteve-se o esquema das reuniões/visitas técnicas com o objetivo de 

partilha tendo-se realizado nos seguintes locais: 

Peso da Régua | Museu do Douro; 

Vila Real | Santuário de Panóias, Jardim Botânico, e Museu de Geologia Fernando Real;  

Sabrosa | Espaços museológicos. 

No âmbito destas reuniões foi aprovada a entrada de 3 novos membros, a saber:  

Lamego | Adega Museu; 

Carrazeda de Ansiães | Centro Interpretativo do Vale do Tua; 
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Alijó | Núcleo Museológico Casa dos Milagres, Perafita.  

Parte do ano foi dedicado à compilação e tratamento da informação dos diferentes 

membros para o passaporte da MuD, que conta com a adesão de 41 dos membros.  

Como em anos anteriores, foi feita a divulgação conjunta de atividades com vista a alcançar 

um maior número de públicos e reforçar a identidade da MuD enquanto agregadora das 

estruturas museológicos e para-museológicas da região duriense.  

No âmbito da Rede a equipa do Museu teve várias solicitações de colaboração quer ao nível 

da divulgação do trabalho quer colaborando com outros membros, destacando-se algumas 

atividades:  

- Artigo na revista Al Madaƴ ŎƻƳ ƻ ŀǊǘƛƎƻ άwŜŘŜ ŘŜ aǳǎŜǳǎ Řƻ 5ƻǳǊƻ μ ǳƳŀ ǊŜŘŜ ŘŜ 

ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ ŜΣ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻέ; 

- Disponibilização no website da MuD das atas do ano 2018 e as atas dos encontros de 2019;  

- Disponibilização de equipamento expositivo a membros da MuD; 

- Revisão da proposta de Regulamento Interno do Museu Armindo Teixeira Lopes, 

Mirandela. 

  



67 
 

Rede de Museus Portugueses do Vinho 

A RMPV, enquanto estrutura operativa da AMPV, é gerida por um Grupo de Trabalho 

permanente, eleito a cada triénio. A sua atual coordenação é assegurada pelo Museu do 

Douro (triénio 2019-2021), pelo que fica a cargo desta instituição toda a logística de 

organização e intercâmbio entre membros. Deste grupo, constam também, como vogais, o 

Museu Nacional do Vinho (Alcobaça), o Museu da Bairrada (Anadia), o Museu de Bucelas 

(Loures), o Museu do Vinho Verde Alvarinho (Monção), o Museu do Vinho do Cartaxo, o 

Centro de Interpretação e Promoção do Vinho Verde (Ponte de Lima), o Museu do Vinho do 

Pico (Açores), o Município de Lagoa e a Associação de Municípios Portugueses do Vinho 

(AMPV). 

Embora se trate de uma rede de carácter informal, possui um plano de atividades próprio, 

elaborado com a intenção de criação de uma dinâmica que potencie a valorização e 

preservação de todos os membros, partindo não só da realização de ações de formação e 

projetos, bem como a interligação de sinergias e informações, coleções ou qualquer outro 

tipo de apoio. A troca de experiências, levadas a cabo essencialmente durante as reuniões 

do Grupo de Trabalho, reforça a partilha de informações e práticas das diferentes realidades 

que cada membro vivencia. No que diz respeito ao local destes encontros, a 
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descentralização é uma das suas grandes bases, no sentido de estimular o conhecimento 

entre membros, bem como fornecer um olhar abrangente da realidade de cada um deles. 

Este tipo de ação fortalece não só a troca de ideias e soluções, mas também a criação de um 

vínculo entre as várias zonas vitícolas do país. Dentro desta lógica de vivência de outras 

realidades, a RMPV promove uma visita internacional a cada ano, fazendo de outros espaços 

e locais fora de portas modelo de boas práticas e casos de estudo. 

Durante o presente ano foram levadas a cabo as seguintes reuniões:  

Peso da Régua |  Museu do Douro |  8 de março - Apresentação do plano de atividades; 

Açores, Pico |  14 de abril |  Visita anual com apresentação do Museu do Douro e da RMPV; 

Ponte de Lima |  16 de maio - Convenção Iter Vitis; 

Viana do Castelo |  17 de maio - Ponto de situação das propostas do plano de atividades; 

Torres Vedras |  27 de junho |  Convenção AMPV; 

Bucelas |  22 de novembro |  Ponto de situação das propostas do plano de atividades e 

apresentação das propostas para execução da coleção de vinhos da RMPV. 
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Rede Portuguesa de Museus 

Cerimónia pública de adesão à Rede Portuguesa de Museus 

Palácio Nacional da Ajuda | 4 de abril.  

 

Tendo o Museu do Douro sido credenciado em 2017, pelo Despacho n.º 5977/2017, passou 

nessa data a estar oficialmente integrado na Rede Portuguesa de Museus (RPM), em virtude 

do reconhecimento técnico evidenciado no cumprimento das funções museológicas 

legalmente requeridas para o efeito. Não foi, no entanto, agraciado com a cerimónia de 

adesão à Rede Portuguesa de Museus dado que a última sessão pública teve lugar em 2014. 

Tendo em conta que a Rede Portuguesa de Museus é um projeto estruturante da política 

cultural portuguesa e que representa um símbolo inquestionável de qualidade dos museus 

portugueses, a DGPC considera que as cerimónias de adesão à Rede Portuguesa de Museus 

de novas instituições são ocasiões ideais para celebrar a dinâmica deste sistema transversal, 

de adesão voluntária, que visa a cooperação entre museus no território nacional.  
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Ações Educativas  

O ano de 2019 assentou no trabalho de pesquisa e presença no território na sua ligação 

privilegiada ao tecido local e associativo (grupos informais de educadores; associações, 
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PARTICIPANTES 

 

1 952 

bandas de música, grupo de universidade sénior).  

Esta presença alicerça-se na procura de práticas de pesquisa e na pesquisa de práticas na 

paisagem e no território, dando atenção particular à intervenção que se realiza a partir das 

artes performativas: movimento, teatro e música. 

A par, destaca-se o esforço de divulgação do trabalho realizado através das mostras 

desenhadas em cartazes das quais se realizam posteriormente publicações que permitem 

a sua mais rápida divulgação, assim como, a presença da equipa em reuniões de pesquisa 

nacionais e internacionais. Refira-se ainda, neste ano de 2019, a realização do 

International Metting on Museum Education Research, 14 e 15 de Maio, com enfoque 

particular nas questões da descolonização dos discursos e práticas educativas.  

 

 

Projeto Anual 

  

Fronteira ς ano III |jan./d ez. 2019 
Fronteira ς ano IV | 1º trimestre out-dez. 2019  

 
Fronteira é a temática que tem motivado e articulado o 

programa de educação eu sou paisagem, desde 2016. 

Ao longo de 2019 realizaram-se sessões de trabalho com artistas 

e investigadores, oficinas de teatro, movimento e narração com 

diferentes faixas etárias ς da 1ª infância aos seniores e trocas de material para preparação 

de sínteses gráficas em cartaz. A saber: 

¶ 4 Sessões de trabalho entre equipa e educadores; sessões de teatro, movimento 

para professores e outros agentes educativos. 

¶ 88 Oficinas dos concelhos de Peso da Régua, Vila Real, Lamego, Sabrosa e Santa 

Marta de Penaguião que cobriram as faixas etárias da primeira infância aos grupos 

séniores. 
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PARTICIPANTES 

 

315 

 

 

 

Relativo ao 1º trimestre do Bios Fronteira ano IV foram já realizados neste 3 meses iniciais 

de programação: 

¶ Sessões de trabalho com a presença de criadores, intervenção e sensibilização, a 

saber: 

João Figueiredo ς Abayomi ς Antropologia | Outubro 

Inês Vicente e Frederico Serrano ς Instalar Leituras ς Voz e Som |Outubro  

Mariana Nabais ς Movimento | Outubro  

Eric Many ς Texto e ilustração ς Por amor a mim |  dezembro 

 

 

9.ª edição Bios  

Integrado na 9.ª edição Bios, são de seguida, indicados programas que decorrem ao longo do 

ano para permitirem uma maior abrangência de diferentes faixas etárias e de 

representatividade territorial. Assim e dentro da temática de trabalho fronteira: 

 

Bilingue 

Programa sequenciado de encontros de experimentação e 

cruzamento entre Língua Gestual Portuguesa (LGP) e Educação 

Artística, assentando entre o cruzamento de diferentes linguagens 

e línguas da percussão com o movimento, o teatro e a LGP. 

Parceria com programa EREBAS ς Agrupamento de Escolas João de Araújo Correia ς Régua. 
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PARTICIPANTES 

 

1 617 

 

 

 

 

Doismaisum ς Programa de Oficinas 

Este programa permite estabelecer uma relação de sequência e 

continuidade do museu como recurso para grupos de crianças e 

jovens, adultos, famílias e seniores. 

As oficinas cobrem uma diversidade de expressões que refletem a 

diversificação dos pontos de vista do indivíduo e do grupo em relação às paisagens em que 

vivem. 

Realizaram-se 89 oficinas nos seguintes locais: Peso da Régua; Vila Real; Lamego; 

Resende; Sabrosa; Resende e USA. 

 

 

 



75 
 

PARTICIPANTES 

 

706 

 

 

 

 

 

Práticas Partilhadas. Vila Real ς ano II 

Projeto de pesquisa em educação artística para a primeira 

infância. Integrado no projeto fronteira 2016 ς 2019 este é um 

programa de pesquisa de trabalho comum usando as linguagens 

do teatro, da dança, do desenho e do audiovisual, realizado entre 

a equipa de educação e o grupo de educadoras do Agrupamento de Escolas Diogo Cão, 

Vila Real. 
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PARTICIPANTES 

 

827 

 

 

 

O que há de Singular Num Coletivo? 

Bandas de Música | Associações | Escolas 

Programa de oficinas na área da percussão e movimento com 

crianças, jovens e adultos da Escola de Música e Banda 

Filarmónica da Associação Musical de Alfandega da Fé. 

Realizaram-se 12 oficinas, 2 sessões de trabalho e 2 concertos. 
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Ilha. Território. Ilha 

Programa de recolha, através do correio, em impressão fotográfica de espécies endémicas, 

exóticas, invasoras e autóctones entre lugares do Douro e a Ilha de S. Jorge, Açores. 

Neste programa realizou-se com a parceria de Catrina Rosa, atelier Kaasfabriek e 

colaboradora do Museu Francisco Lacerda, S. Jorge, Açores e de Carla Cabral, arquiteta 

paisagista, na identificação das diferentes espécies dos diferentes lugares. 
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PARTICIPANTES 

 

96 

 

 

 

Programas em lugares públicos: árvores, praças, cafés e 

bibliotecas.  

Ler Debaixo de uma Árvore  

Ciclos de leitura de prosa e poesia e património vegetal arbóreo 

do Douro realizados nos concelhos de: Peso da Régua e Alfândega da Fé. 
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PARTICIPANTES 

 

45 

 

 

 

 

Instalar Leituras 

Agir. Descobrir. Intervir. 

Programa na área do texto, voz, encenação e som 

deseonvolvido com os alunos do Agrupamento de Escolas 

João de Araújo Correia, Peso da Régua. 

Foram realizadas 2 sessões de trabalho 
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PARTICIPANTES 

 

82 

 

 

 

 

Café central ς aldeia de Provesende. Sabrosa | aldeia de São 

João de Lobrigos. Santa Marta de Penaguião. 

Todas as terras têm um (ou mais) café central. Este é um 

programa para estar presente em diferentes concelhos deste 

extenso território, com as pessoas que nele estão. Café central 

é um convite para estar. Para perceber os cafés como lugares entre o público e o privado, 

entre a rua e a casa. 

Deste café central resultaram pequenas sínteses em suporte áudio, visual e audiovisual. 
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PARTICIPANTES 

 

21 
 

 

 

Jardins verticais ς ResidenciaL veiga  

Veiga ς jardins verticais em bibliotecas 

As residências são dispositivos de observação, definidos de modo 

coletivo, para uma ação de convivência e contingência humana e 

mais-que-humana. 

Santa Marta de Penaguião. Veiga ς Apoio à produção de jardins verticais em bibliotecas da 

ESJAC  
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PARTICIPANTES 

 

584 

 

 

 

 

 

Bibliotecas  

Ler. Saber. Partilhar. 

Programa de trabalho com as bibliotecas municipais e escolares 

da Região Demarcada do Douro que procura outros modos de 

ler e partilhar o livro. 

Foram realizadas 26 sessões de trabalho nos concelhos de Peso 

da Régua, Vila Real, Armamar, Mêda e Lamego. 
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PARTICIPANTES 

 

136 
 

 

 

Caminhar 

Este é um programa onde se procura experienciar as paisagens 

de modo a alargar a consciência de todos os sentidos envolvidos 

no espaço e no tempo. 

Realizaram-se 4 percursos com participantes do Agrupamento de 

Escolas Eugénio de Andrade, Agrupamento de Escolas Senhora da Hora e o grupo de 

participantes do Verão no Museu do Douro. 

Estes percursos foram realizados em: Alvão e Panóias, Vila Real; Parque Biológico da Serra 

das Medas, Lamego e Santa Leocádia a Granja do Tedo, Armamar e Tabuaço e Foz do Sabor, 

Torre de Moncorvo. 
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VISITANTES 

 

54 139 

 

 

Mostra Em Cartazes | janeiro a dezembro de 2019 

Mostra O que há de singular num coletivo?  

A mostra realizou uma síntese de localização e informação 

sintetizada das principais atividades realizadas entre 2013 a 2017 no 

âmbito do Projeto BIOS ς Biografias ς Municípios do Douro e Trás-

os-Montes.  

A mostra é apresentada nos espaços da sede, constitui mais uma oferta para os visitantes e 

possibilita uma divulgação do trabalho realizado que, pela sua natureza e ação, é menos 

visível.  

Neste Bios realizaram-se oficinas e ações de artistas em contexto, realizadas com grupos de 

crianças, jovens e adultos provenientes de associações locais, bandas de música, 

agrupamentos escolares e outras instituições, em torno do que podem ser modos de contar 

histórias singulares de uma pessoa, de um ser, de uma coisa que pertença aos lugares dos 

ŎƻƴŎŜƭƘƻǎ ƻƴŘŜ ǎŜ ǾƛǾŜΦ h ǇǊƻƧŜǘƻ ά.Lh{ ς .ƛƻƎǊŀŦƛŀǎέ Ŧƻƛ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘƻ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀ 

Fundação EDP, em 2013, e desenvolvido com os seguintes concelhos/grupos de intervenção: 

Alfândega da Fé ς Associação Musical | Alijó ς Oficina de Teatro de Favaios | Carrazeda de 

Ansiães ς Associação dos Zíngaros | Macedo Cavaleiros - Banda 25 de Março | Miranda do 
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Douro ς Associação para o Estudo e Proteção do Gado Asinino | Sendim ς Agrupamento de 

Escolas | Mirandela ς ESPROARTE, Escola Profissional de Arte |Mogadouro ς Banda 

Filarmónica A. H. Bombeiros Voluntários | Murça ς Banda Marcial | Torre de Moncorvo ς 

Parm ς património arqueológico da região de Moncorvo |Vila Flor ς Agrupamento vertical 

de Escolas. 

 

Mostra Fronteira 2017 | Março a dezembro 2019. A mostra foi apresentada nos espaços da 

Biblioteca da Escola Secundária/3 Dr. João de Araújo Correia, em Peso da Régua e na 

Biblioteca da Escola Básica e Secundária de Airães, em Felgueiras. Constituiu mais uma 

oferta para os visitantes e possibilita uma divulgação do trabalho realizado que, pela sua 

natureza e ação, é menos visível.  
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PARTICIPANTES 

 

3 289 

 

 

Visitas guiadas às Exposições realizada pelo grupo de guias do MD 

As visitas guiadas às exposições são da responsabilidade do grupo 

de guias do Museu do Douro.  

Associaram-se a este programa participantes dos concelhos de: Peso da Régua, Vila Real, 

Lamego, Alijó, São João da Pesqueira, Murça, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, Freixo 

de Espada à Cinta, Braga, Abrantes, Ponte de Lima, Esposende, Felgueiras, São Miguel ς 

Açores, Porto, Maia, Trofa, Viseu, Viana do Castelo, Ponta Delgada, Amares, Marco de 

Canaveses, Coimbra, Bragança, Castro Daire, Guimarães, Anger ς França, Valpaços, 

Matosinhos, Mealhada, Vila Pouca de Aguiar, Ovar, Leiria, Moimenta da Beira e Espinho. 
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Divulgação e comunicação  

Durante o ano de 2019 foram desenvolvidas as seguintes ações nos domínios da divulgação 

e comunicação: 

Edições: 

ω Edição e publicação de dois catálogos bilingues (PT/ING)  Ci.clo ς Bienal de Fotografia 

do Porto 19 ς da exposição temporária com o mesmo nome;  

ω Edição e publicação de artigo científico sobre a intervenção de restauro da pintura 

Deixai vir a mim as criancinhas; 

ω Edição e publicação do catálogo do Concurso de Fotografia Douro Património 

Contemporâneo: Arquitetura | Arte | Imagem, da exposição temporária com o mesmo 

nome; 

ω Edição e publicação de um filme/documentário catálogo do Concurso de Fotografia 

Douro Património Contemporâneo: Arquitetura | Arte | Imagem, da exposição temporária 

com o mesmo nome; 

Å MOTA, Carlos (2019) Identificar para Conservar ς Um projeto de conservação na 

região do Douro. In Pereira, G; Amorim, M; Lage, M (coord.) ς Douro e Pico, Paisagens 

Culturais Património Mundial. Porto: CITCEM ς Centro de Investigação Transdisciplinar 

Cultura Espaço e Memória, p. 53-68. Disponível online em: 

https://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/17832.pdf 

ω FAUVRELLE, Natália (trad.) (2019) Carta de princípios ICOMOS-IFLA sobre paisagens 

rurais como património. Porto: ICOMOS. 

ω FAUVRELLE, Natália (2019) A evolução da paisagem. GUICHARD, F.; ROUDIÉ, P.; 

PEREIRA, G. (cord.) O vinho do Porto e o Douro no século XX e início do século XXI. História 

do Douro e do vinho do Porto. Vol. 5. Edições Afrontamento: Porto, 361-380. 

ω Realização da versão digital da mostra O que há de singular num coletivo?, disponível 

no site do Museu do Douro; 

 

https://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/17832.pdf
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Material de divulgação/promoção/comunicação de atividades/ações: 

ω Bilhete comum Serralves, Côa e Douro ς Desde abril de 2018 que é possível visitar 

Serralves, o museu do Côa e o museu do Douro com um só bilhete. 

As fundações Côa Parque, de Serralves e do Museu do Douro criaram um bilhete combinado, 

que permite visitar os três espaços culturais, que têm o rio Douro em comum. 

¶ XXI Feira do Livro do Douro | Peso da Régua | De 11 a 18 de maio de 2019. 
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PARTICIPANTES 

 

389 

 

 

Formações e presenças institucionais 

ω Formação  

Em 2019 a equipa de técnicos do museu realizou uma série de ações de formação que foram 

produzidas pelo próprio Museu e que tiveram lugar no seu espaço e em municípios da 

Região Demarcada. Além deste programa os técnicos participaram e assistiram a encontros 

científicos das suas áreas de especialização, a saber:  

 

- Peso da Régua | Museu do Douro | Curso Documentação 

Fotográfica para Museus, Arquivos e Bibliotecas, formação 

resultante da colaboração do voluntário José Pessoa. Ao longo do 

ano realizaram-se oito sessões de trabalho, com periodicidade 

mensal. 
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- Alijó | Favaios | Núcleo Museológico | Partindo de algumas questões que se levantam na 

gestão de coleções em Favaios, esta oficina teve como público-alvo os funcionários desta instituição, 

incluindo também outros do Município de Alijó. Procurou-se ajudar a responder a questões práticas 

da sua atividade, dando também alguma base teórica que permita a autonomia nesta área. 

 

- Torre de Moncorvo | Biblioteca Municipal | 8 de novembro - Oficina Cuidados Preventivos 

de Documentos Gráficos - centrada nos forais de Moncorvo aí preservados, a oficina teve um 

carácter prático mas procurou abranger os principais problemas detetados na visita prévia 

ao espaço. A oficina foi aberta ao público da Rede de Museus ou outros técnicos 

interessados, não se limitando aos funcionários da autarquia. 

 

Colaborações e participações em Seminários/Encontros e outras atividades de 

disseminação científica 

Durante o ano de 2019 o Museu do Douro, representado pelos seus técnicos/diretor, esteve 

presente: 

¶ Essencial Digital Skills for Museum Professionals, MuSa | 80 horas | janeiro a 

março;  

¶ Comissão Organizadora do Congresso Douro e Porto ς Memória com futuro | 

Promovido pelo IVDP e com data prevista para novembro de 2020;  

¶ Formação ICOMOS Sistemas de Informação Geográfica aplicados ao Património 

Cultural | Forte de Sacavém, Lisboa | 18 de janeiro; 

¶ A paisagem rural como património cultural e a gestão de sítios arqueológicos 

públicos ς novas cartas do ICOMOS | Forte de Sacavém, Lisboa | 18 de janeiro; 

¶ Ação de formação RPM Direitos de Autor em Museus| Porto | 22 de fevereiro; 

¶ Apresentação do projeto Enoturismo Portugal pela AMPV |AUDIR, Peso da Régua 

|26 de fevereiro; 
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¶ Sessão evocativa dos 50 anos da CCDR-N, com a conferencia inaugural 

ά5ŜǎŎŜƴǘǊŀƭƛȊŀǊ ƻ 9ǎǘŀŘƻΣ wŜŦƻǊœŀǊ ŀǎ wŜƎƛƿŜǎέ μ!ǳŘƛǘƽǊƛƻ Řƻ aǳǎŜǳ ŘŜ {Ŝrralves, Porto | 

11 de março; 

¶ Seminário Trabalhar em Turismo. O que é trabalhar no serviço educativo do 

museu do Douro? |  Peso da Régua | 20 de março; 

¶ Seminário Encurralada na História: educação no Museu, colonialidade e 

feminilidade branca, com Carmen Mörhs | Fundação de Serralves, Porto | 13 de maio; 

¶ Ação de formação RPM Armas em contexto museológico| Porto | 24 de maio; 

¶ Introdução à fotogrametria, Universidade de Burgos formação online | 30 horas | 

abril; 

¶ Fotogrametria avançada, Universidade de Burgos formação online | 30 horas | 

junho; 

¶ Participação com apresentação de comunicação no 3.º Workshop Douro e Pico 

Paisagens culturais vinhateiras, património da humanidade | Pico, Açores | 1 e 2 julho; 

¶ Seminário a Cultura Valorizar o Turismo. Diferenciação e a atratividade dos 

territórios. Participação na Mesa Redonda: Heranças e Identidades: Vetores de 

Desenvolvimento para o Turismo do Interior de Portugal? | Guarda | 4 de julho; 

¶ II Festival Transfronteiriço. Apresentação do programa de atividades Eu Sou 

Paisagem ς 2018 e 2019 | Lamego | 13 de julho. 

¶ European Conference Adeste+ participação com apresentação do projeto Eu sou 

Paisagem: pesquisa e criação de relações experimentais entre pessoas, paisagens e o 

museu. | Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa | 26 de setembro; 

¶ Projeto Escolhas: Promover a inclusão e o sucesso educativo das comunidades 

ciganas | Peso da Régua | 27 de setembro; 

¶ Formação sobre Direito de Autor e os Direitos Conexos | Lamego | 3 de outubro; 
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¶ 2.º Colóquio Internacional. Educação, Herança cultural e desenvolvimento. 

Património e Comunidade. Participação na Mesa Redonda: A Sociedade Civil e a 

preservação da Herança Cultural | Murça | 25 de outubro; 

¶ Participação com apresentação de comunicação nas 6as Conferências do Museu 

de Lamego/CITCEM | Lamego | 26 de outubro; 

¶ Projeto Escolhas: Promover a inclusão e o sucesso educativo das comunidades 

ciganas | Peso da Régua | 6 de novembro; 

¶ Participação com apresentação de comunicação no 7.º Encontro de Arquivos 

Empresariais | Porto | 8 de novembro; 

¶ Integrou a Comissão de Honra do Fórum A Alquimia do Vinho organizado pela 

Associação Portuguesa de Estudos Franceses | Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, Vila Real | 7 e 8 de novembro; 

¶ Discussão e apresentação do Projeto Escola de Paradinha. Projeto com vertente 

pedagógica e de inclusão pela Mara Maravilha, membro da Associação de Pais | Viseu | 

11 de dezembro. 
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Investigação 

Durante o ano de 2019 foram desenvolvidos os seguintes projetos de investigação: 

¶ Práticas Cinegéticas no Douro |  deu-se início a esta investigação que servirá de base 

à exposição com o mesmo nome e a inaugurar no final do ano de 2020. 

 

Também se apresentam aqui os diferentes projetos de investigação e recolha realizados no 

território, com particular ênfase ao projeto patrocinado pela EDP, bem como as atividades 

de apoio no território, a saber: 

¶ Deu-se continuidade ao projeto Fotografia contemporânea na Região Demarcada do 

Douro tendo os fotógrafos Duarte Belo e Egídio Santos entregue os trabalhos acordados. 

­  O primeiro bloco temático do projeto Douro Doc Interativo foi concluído, com a 

entrega do filme base para o documentário interativo. 
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­  O Concurso de Fotografia «Douro Património Contemporâneo: 

Arquitetura|Arte|Imagem » foi finalizado com a preparação da exposição e respetivo 

catálogo. 

 

¶  Deu-se continuidade ao projeto Fotografia no Douro: recuperação de memórias, 

centrado no estudo do arquivo fotográfico do IVDP da Fotografia Alvão, datado dos anos 

40/50.  

 

¶ h ǇǊƻƧŜǘƻ άaŜƳƽǊƛŀǎ Řƻ /ƻƳŞǊŎƛƻ ¢ǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭέ ŎŜƴǘǊƻǳ-ǎŜ ƴŀ ά/ŀǎŀ !ƴǘńƻέΣ ƴƻ ŎƻƴŎŜlho 

de Peso da Régua, tendo-se realizado uma entrevista com o proprietário.  

 

 

Orientação de estágios  

Os vários serviços do Museu do Douro orientaram a pedido das instituições escolares da 

Região e fora dela os seguintes estágios curriculares: 

ω Colaboração com o projeto europeu Museum Professionals in the Digital Era. Agents 

of change and innovation dinamizado pela MuSa, acolhendo dois estágios um na área de 

especialização Digital Strategy Manager e outro na de Digital Collections Curator ; 

ω Acompanhamento de 1 estágio curricular em multimédia de um aluno da Escola João 

de Araújo Correia; 

ω Acompanhamento de dois estágios profissionais do Instituto de Emprego e Formação 

Profissional; 

ω Acompanhamento de 2 estágios do curso profissional de turismo do Colégio de S. 

Gonçalo, Amarante; 

ω Acompanhamento de 1 estágio do curso superior de Gestão Turística, Cultural e 

Patrimonial da Escola Superior de Tecnologia de Lamego; 
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Prémios    

 O trabalho e ações desenvolvidos pelo Museu do Douro foram também reconhecidos no 

ano 2019 com a atribuição dos seguintes prémios/distinções: 

 
ω Prémio Nacional APOM 2019 |  distinguida na categoria de estudo sobre museologia 

com a tese de doutoramento da colaboradora Natália Fauvrelle Fazer a paisagem no Alto 

Douro Vinhateiro: Desafios de um território museu, cujo desenvolvimento foi apoiado pela 

Fundação Museu do Douro. 

ω Prémio Nacional APOM 2019 | na categoria de Aplicação de Gestão e Multimédia 

com o projeto de audioguias do Museu do Douro. 

 
























































































